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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Num misto de ansiedade e de medo, Triss Alexander sentiu um calafrio a percorrer-lhe o corpo.

			– Será que ele vem? Será? – Triss abanou a cabeça de um lado para o outro. – Eis uma excelente pergunta, uma pergunta que só o Cormack, com aqueles cabelos sempre desalinhados, com aqueles olhos irlandeses e com o seu humor irreverente, pode responder-me.

			Novamente, um calafrio percorreu o corpo de Triss. Só lhe restava ser paciente e esperar. Para quem já tinha esperado catorze meses, o que significavam, afinal, mais alguns minutos?

			– Tenho que me acalmar. Se conseguisse lembrar-me dos defeitos do Cormack, talvez um milagre pudesse acontecer e eu, finalmente, sentir-me-ia imune a ele. Doce esperança.

			O som das ondas do mar, batendo na areia branca do lado de fora do chalé, fazia com que a sua ansiedade aumentasse e, mais uma vez, Triss olhou para o relógio.

			– E o Simon? Será que ele está bem?

			Era a primeira vez que Triss se separava do filho por tanto tempo e tinha que admitir que ainda não estava preparada para isso.

			– Acho que nunca me vou sentir preparada. O Simon é tudo para mim. Nunca imaginei que a maternidade mudasse tanto a vida de uma mulher. Hoje, sinto-me uma pessoa totalmente diferente daquela que fui um dia e devo isso à maternidade. Aquela Triss Alexander que fui um dia parece que nunca existiu.

			Triss levantou-se e começou a andar de um lado para o outro.

			Aquele chalé tinha sido escolhido por não ter telefone, nem televisão. Cormack era um homem muito solicitado. Quando moravam juntos, ele passava a maior parte do tempo ao telefone. Agora, Triss queria a atenção de Cormack totalmente voltada para si. Nada podia interrompê-los enquanto estivessem a conversar.

			A única pessoa que sabia como localizá-la era Lola, a vizinha que tinha ficado a tomar conta do Simon. Triss tinha deixado a Lola o telefone de um bar das proximidades, com a recomendação de entrar em contacto com ela, caso acontecesse algo a Simon.

			– Entra em contacto comigo mesmo que apenas te pareça que alguma coisa não está bem com o meu filho – fizera ela questão de frisar.

			«Não vai acontecer nada ao Simon. Nada mesmo. A Lola é muito responsável e cuidará muito bem dele.»

			Triss voltou a olhar para o relógio.

			«E aquele homem que não chega! Só me faltava que não viesse! Tenho que controlar a minha ansiedade. Se continuar tensa, daqui a nada desato a gritar.»

			Mais uma vez os pensamentos de Triss dirigiram-se para o filho.

			«Não vai acontecer nada ao Simon. Ele está muito bem em St. Fiacre’s Hill.»

			– Aquela casa é segura e muito confortável. Fiz muito bem em comprá-la. O meu filho merecia nascer num lugar como aquele. Afinal, trabalhei tanto para quê? – Triss aproximou-se de um espelho e perguntou à imagem que viu reflectida: – Quem diria que esta mulher, vestida de maneira simples, é uma modelo famosa? Quem diria!

			Triss passou ao de leve a mão pelo rosto, no qual tinha aplicado somente um hidratante.

			– Talvez devesse ter-me maquilhado um pouco – ela deu um profundo suspiro. – Não, fiz muito bem em não me maquilhar. Quero que Cormack preste atenção em mim. Se tivesse vestido uma roupa mais ousada e estivesse maquilhada, podia estragar tudo.

			Triss examinava agora o rosto com mais atenção.

			– Estou muito pálida. Pálida demais para o meu gosto – ela passou os dedos em torno dos olhos. – E estas rugazinhas…

			Triss afastou-se um pouco do espelho e, confusa, fixou-se na sua imagem durante um longo tempo.

			– Mas não vim aqui para me reconciliar com o Cormack e duvido que ele queira reconciliar-se comigo. A mulher que ele vai encontrar tem os mesmos olhos verdes, contudo não tem o glamour que tanto o atraía a ele e aos outros homens. E tenho a certeza de que o Cormack adorava o facto de eu despertar desejo nos outros homens – Triss ajeitou os cabelos. – Bom, é muito difícil imaginar que um homem deseje esta mulher que está no espelho. De cara lavada, de…

			O som distante de um motor interrompeu-lhe os pensamentos.

			– É ele! É ele quem está a chegar!

			Inconscientemente, Triss passou as mãos pelos olhos, como se, com aquele gesto, se pudesse livrar das olheiras, fruto de noites e noites mal dormidas. Em seguida, mordeu os lábios ao de leve para lhes avivar a cor.

			E esperou.

			O chalé estava localizado num lugar de difícil acesso e isso tinha sido uma das razões para o ter escolhido. Ali só se chegava a pé.

			– Ou de moto – disse ela baixinho.

			E o som do motor aumentava.

			– Se o Cormack tivesse vindo de carro, já tinha desligado o motor. Este homem é mesmo imprevisível. De certeza que veio de moto – Triss dirigiu-se à varanda.

			Segundos mais tarde, uma moto parava em frente do chalé. Em cima dela vinha um homem alto, usando um capacete escarlate e prateado.

			«Será que o Cormack resolveu finalmente usar um corte de cabelo mais tradicional, condizente com a sua reputação de um dos mais importantes guionistas de Hollywood?», perguntou ela a si própria.

			E não demorou muito para que Triss respondesse à sua própria pergunta:

			«Não. O cabelo dele continua na mesma: negro e totalmente despenteado. O Cormack nunca mudará.»

			Ele desceu da moto e foi para a varanda.

			– Olá, Beatrice – disse Cormack, com um ar sério.

			«O mesmo sotaque, os mesmos olhos azuis, o mesmo carisma… Vestido assim, todo de preto, com calças justas de couro, fica muito atraente! E eu a pensar que podia ficar imune a este homem!»

			– Olá, Cormack – respondeu Triss ao cumprimento, num tom de voz inseguro e meio esganiçado.

			– Gostaste? – perguntou ele.

			– De quê? – perguntou Triss, num sussurro.

			– Da minha roupa! É de couro – os olhos dele brilhavam. – Algumas mulheres acham este estilo o máximo.

			– E foi por causa disso que resolveste usá-la?

			– Não sei… Inconscientemente, talvez.

			– Com essa roupa pareces um cantor de rock.

			– Um cantor de rock? – Cormack pôs uma das mãos na cintura e perguntou: – Quer dizer que me achas parecido com um cantor de rock?

			– Sim. Mas um cantor de rock um pouco decadente.

			Cormack fitava-a com atenção.

			–Cortaste o cabelo, Triss.

			– É verdade.

			– Quando?

			Triss tinha cortado o cabelo no dia em que soube que estava grávida. Naquela altura, sentiu uma necessidade enorme de cortar com algo que tinha sido a sua marca registada.

			– Não me lembro. Não me lembro de quando é que cortei o cabelo – mentiu ela.

			– A sério? – Cormack parecia não acreditar naquelas palavras. – Já que não te lembras de quando é que cortaste o cabelo, podias, ao menos, dizer-me o porquê?

			– Não te estou a entender.

			– Tu adoravas o teu cabelo.

			– Pelo que sei, as modelos estão sempre a mudar de imagem.

			– Mas, tu deixaste de ser modelo, não deixaste?

			– O que é que queres dizer com isso? – perguntou Triss, aflita. «Será que ele ficou a saber de tudo?»

			– Meu Deus, porquê tanta ansiedade, mulher? – ele franziu a testa.

			– Não precisas de ser sarcástico.

			– Não estou a ser sarcástico.

			– Estás, sim, senhor.

			– Está bem. Como não te tenho visto nas revistas, deduzi que tivesses deixado a profissão.

			– Não deixei a profissão. Simplesmente me afastei um pouco.

			– E posso saber porquê? Afinal de contas, és a melhor modelo da tua geração.

			Triss não queria responder àquela pergunta. Pelo menos naquele momento, preferia manter-se calada.

			– E então? Não respondes à pergunta que te fiz?

			– Não queres entrar? Lá dentro está mais quente.

			– Eu gosto deste vento frio.

			– Eu preferia entrar. Tenho uma panela ao lume. Resolvi fazer uma sopa.

			– Então, vamos entrar – concordou ele. – Uma boa sopa combina muito bem com este tempo.

			Ao entrarem na sala, Cormack comentou, surpreendido, enquanto colocava o capacete no chão, ao lado de uma poltrona:

			– Acendeste a lareira.

			– Acendi – ela sorriu.

			– Do que é que te estás a rir?

			– De ti.

			– De mim? Porquê?

			– Estou a estranhar os teus comentários, Cormack. Parece que estão a ser feitos por uma outra pessoa. Estás muito convencional.

			– E as tuas atitudes? Será que pertencem à Triss Alexander que conheci?

			– Não percebi.

			– Desde quando é que Triss Alexander se preocupa em acender a lareira? E desde quando é que Triss Alexander se preocupa em fazer sopa? Não estou a entender o que se está a passar neste chalé.

			– Poderás, então, tentar deduzir o que está a acontecer aqui dentro – disse ela, com um tom irónico. – Sempre foste muito bom nisso.

			– Porém, pensei que tu fosses a rainha das deduções. Afinal, bastava que eu trocasse uma ou duas palavras com uma mulher, para que julgasses que eu estava a dormir com ela.

			Ao ouvir aquilo, Triss sentiu-se muito mal. Aquelas palavras trouxeram-lhe de volta lembranças humilhantes. Tinham sido tempos muito difíceis, terríveis. O ciúme era um sentimento tão destrutivo que ela jamais gostaria de o voltar a sentir. Triss odiava a pessoa em que se transformava: insegura, envenenada pela suspeita, controladora. O ciúme insano tinha perseguido e apavorado o relacionamento deles. E ela, durante o tempo em que estavam separados, tinha lutado muito para mudar o seu comportamento.

			Triss inspirou profundamente. Não tinha pedido ao Cormack que viesse ao chalé para recordar velhas e odiosas zangas. Agora ela era mãe e uma mulher muito responsável, apesar de só ter vinte e quatro anos. Precisava de se manter calma e de mostrar ao Cormack que tinha amadurecido. Talvez o comportamento exemplar, que pretendia ter naquele chalé, o contagiasse e fizesse com que ele se comportasse de outra forma.

			– Tens fome? – perguntou ela.

			Cormack fitou-a ironicamente, sentou-se numa poltrona próxima à lareira e admitiu:

			– Estou faminto. Mas antes de comer, preciso de uma bebida.

			«Eu só trouxe uma garrafa de vinho e não sei se aqui há saca-rolhas.»

			– Trouxe vinho – informou-o Triss, hesitante. – Mas só uma garrafa.

			– Para te dizer a verdade, preferia uma chávena de chá.

			Ela não sabia se Cormack estava ou não a ser irónico.

			– É muita bondade da tua parte ofereceres-me uma bebida alcoólica antes do meio-dia – Cormack continuou. – Com que tipo de pessoas te tens relacionado ultimamente?

			«Se ele soubesse!»

			– Fiz chá há pouco tempo – Triss deixou-o e foi para a cozinha. Pelo menos lá, ocupada, deixaria de pensar na situação terrível que estava a viver.

			Depois de ter arranjado uma bandeja com duas chávenas de chá, uma pequena leiteira e um açucareiro, voltou para a sala.

			Quando a viu, ele não se mexeu.

			«O Cormack é um homem muito estranho. Muito estranho e profundamente enigmático, tem um quê de selvagem, um quê de…»

			De repente, para surpresa de Triss, Cormack levantou-se e disse, interrompendo-lhe os pensamentos:

			– Deixa-me ajudar-te!

			– Não é preciso.

			– É claro que é preciso, minha querida – ele tirou-lhe a bandeja das mãos. – Agora, senta-te e pára de me olhar dessa forma.

			– E de que forma é que eu te estou a olhar?

			– Às vezes, tenho a sensação de que estás a olhar para um fantasma.

			«E será que não estou mesmo diante de um fantasma? O fantasma que me perseguiu e que me atormentou de dia e de noite durante estes últimos meses? E agora este mesmo fantasma chama-me querida. Como é que queres que eu me sinta, Cormack Casey?»

			– Às vezes, tenho a sensação de que os fantasmas existem – comentou Triss.

			– A sério? – Cormack pôs a bandeja em cima da mesinha de centro. – Isso é muito interessante, daria um excelente guião.

			– Podes começar a escrever. És muito bom nisso.

			– Obrigado.

			Cormack aproximou-se da lareira e ficou a observar o fogo. Triss, sem saber se se sentava ou se ficava de pé, inspirou profundamente e lembrou-se de uma cena que tinha vivido com ele no passado. Uma noite, muito enciumada, ela dissera-lhe:

			– Tu estás sempre disponível para qualquer mulher que aparece à tua frente!

			– E os homens que não param de te assediar? Será que também tenho que sentir ciúmes de todos?

			– Eu sou uma mulher fiel. No entanto, todas aquelas mulheres querem ter um caso contigo.

			– Será? Será que querem mesmo?

			– Todas te tratam com muita intimidade.

			– O que acontece é que a maioria daquelas mulheres viu muitos dos filmes que escrevi e, por isso, acha que me conhece. O mesmo acontece também com os actores e com as actrizes: o público pensa que os conhece e, muitas vezes, trata-os com uma intimidade que chega a ser abusiva.

			– Isso não é desculpa para tratares todas as mulheres com tanta deferência.

			– Eu trato todos, homens e mulheres, com muita deferência. E julgo que estou certíssimo. O que é que queres? Queres que eu seja indelicado com quem se aproxima de mim? Queres que eu negue os autógrafos que me pedem? Isso não vou fazer. Sabes porquê? Porque respeito o meu público, as pessoas que gostam do meu trabalho. É para eles que escrevo. Sem o público eu não seria nada. E o meu comportamento com o público não tem absolutamente nada a ver contigo. Será que não percebes isso?

			Triss abanou a cabeça, como se aquele gesto fosse capaz de afastar aquelas lembranças.

			«Preciso de me concentrar no que está a acontecer aqui!»

			Cormack voltou-se, chegou-se à mesinha de centro e perguntou:

			– Queres chá?

			– Quero, sim, obrigada. Por favor, deita na minha chávena duas colheres de açúcar e um pouco de leite.

			– O quê? – perguntou ele, espantado. – Podes repetir?

			– Tu ouviste. Não preciso de repetir.

			– Sim… Eu ouvi… Mas é inacreditável – Cormack colocou um pouco de leite e duas colheres de açúcar na chávena dela e quis saber: – Quando é que abandonaste aquelas tuas dietas de fome?

			«Quando engravidei. Não podia brincar com a saúde de uma criança. E tu nem imaginas como necessitamos de energia para tomar conta de um bebé», teve ela vontade de responder.

			– E então? Quando é que abandonaste aquelas tuas dietas de fome? – insistiu ele.

			– Nunca fiz uma dieta assim tão rigorosa, Cormack.

			– É claro que não! Só não comias chocolate por causa da pele, não ingerias bebidas alcoólicas, porque querias acordar sempre bem disposta. Não comias pão, porque te deixava indolente…

			– Eu tinha uma carreira – interrompeu-o Triss. – E precisava de ter cuidado. Sempre detestei aquelas festas intermináveis e as ressacas do dia seguinte.

			– No entanto, pensei que gostavas de festas.

			– Eu também pensava que gostava de festas. Todavia, hoje sei que as festas me aborreciam muito.

			– Nunca imaginei ouvir-te dizer uma coisa dessas. Devias ter falado comigo acerca disso.

			– Pois é… Contudo, eu cheguei a dizer-te isso inúmeras vezes.

			– Bom, na verdade, em determinado momento da nossa relação, deixámos de conversar. Eu estava sempre muito ocupado, cheio de compromissos e quase não tinha tempo para te ouvir. Mas, pelo que me lembro, não ficavas aborrecida nas festas – ele sorriu. – Adoravas vestir-te bem e desfilar de um lado para o outro, sob os olhares admirados de todos.

			– Mas isso foi no princípio, Cormack. Sabes que eu precisava de me vestir bem. No meu ramo, o que conta é a aparência. Da minha aparência dependia conseguir ou não trabalho. Infelizmente, o tempo em que as modelos podiam apresentar-se em público vestidas de maneira displicente acabou. Hoje os tempos são outros. E tu, Cormack, gostavas muito de me ver bem vestida.

			– É claro que gostava. Tinhas uma beleza estonteante. Às vezes, perguntava-me: o que é que uma mulher tão fantástica, tão deslumbrante, pode ver num homem como eu?

			– Quer, então, dizer que me vias apenas como um troféu para exibir em público.

			– Não, de forma alguma. Não sou o tipo de homem que precisa de uma mulher bonita ao seu lado para se sentir másculo – Cormack serviu-lhe chá e Triss sentou-se no sofá.

			– Quer dizer que não precisas de alimentar o teu ego?

			– Todos nós precisamos de alimentar os nossos egos, Triss. Eu, para alimentar o meu, recorro ao meu trabalho – Cormack sentou-se numa poltrona próxima da dela.

			– O teu trabalho basta-te – afirmou ela.

			– Não, o meu trabalho ajuda-me.

			– Não bebes o teu chá?

			– Bebo – Cormack pegou na chávena que se encontrava na bandeja.

			– Não pões açúcar no chá, Cormack?

			– Prefiro bebê-lo puro.

			Por alguns segundos, ficaram em silêncio saboreando a bebida.

			– És mesmo um homem muito estranho.

			– Eu, estranho? Porquê?

			– Qualquer outro no teu lugar estaria muito curioso para saber porque é que te pedi que viesses até aqui.

			– O que os outros homens fariam se estivessem no meu lugar não me desperta a mínima curiosidade. O que me importa é que a mulher com quem vivi e que desapareceu de repente, após uma noite fantástica de sexo, chamou-me e…

			– Podes parar, Cormack!

			– Porquê? Porque é que devo parar? A verdade incomoda-te, Triss?

			Triss bebeu um gole de chá e não respondeu. Novamente, ficaram em silêncio.

			– Foi difícil para ti organizares-te para poderes vir?

			– Estás a referir-te ao meu trabalho?

			– Estou.

			– Bom, cheguei a um ponto na minha carreira em que posso fazer da minha vida o que bem entender.

			– E porque é que aceitaste vir ter comigo?

			– Porque fiquei muito intrigado com o teu convite e há já muito tempo que algo não me deixava tão intrigado.

			– Estás a ser cínico, Cormack!

			– Não, não estou. Estou só a dizer-te a verdade.

			– Se vieste a pensar que…

			– Não vim aqui a pensar em absolutamente nada. Como acabei de te dizer, atendi ao teu pedido porque fiquei intrigado. Apenas isso: intrigado.

			– Mas, pelos vistos, não estás com muita pressa para saber o motivo que me levou a pedir-te que viesses até aqui.

			– Sou um homem paciente, Triss.

			– És? – ela sorriu, com ironia. – Então, deves ter mudado muito.

			– Todos nós mudamos, Triss. É inevitável. As mudanças fazem parte da vida e do crescimento humano. Sem mudanças, estagnamos e morremos.

			De repente, Triss sentiu muito medo de falar com o ex-companheiro acerca do Simon. Apesar da maneira displicente de se comportar, ele, na verdade, era um homem de rígidos princípios morais. Triss lembrou-se de uma das poucas confidências que Cormack lhe fizera: uma vez, fora passar uns dias a casa de um velho amigo e acabou por se interessar pela mulher dele. Uma noite, quando o amigo precisou de fazer uma viagem urgente, a mulher entrou nua no quarto de Cormack e deitou-se ao seu lado.

			– E o que é que fizeste? – perguntou-lhe Triss, na altura.

			– A única coisa que poderia fazer: exigi que ela se fosse embora.

			– Mas não a desejavas?

			– Muito. Contudo, não faria nada que traísse um amigo.

			Triss ficou impressionada com aquela resposta e com os seus princípios morais.

			Ela suspirou profundamente.

			– Posso saber no que é que estás a pensar? – perguntou Cormack, pondo a chávena novamente na bandeja.

			– Na vida.

			– É sempre muito bom pensar na vida. Mas diz-me, querida, também mudaste?

			– Acho que mudei.

			– Para melhor ou para pior?

			– Espero que tenha sido para melhor.
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